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Parceria com o PROADI-SUS irá beneficiar municípios do Rio Grande do Norte

 O Hospital Moinhos de Vento e o Ministério da Saúde, através do Programa de Apoio ao
Desenvolvimento Institucional do Sistema Único de Saúde (PROADI-SUS), iniciaram o projeto
TeleNordeste. A proposta é aumentar o acesso a atendimento especializado em uma das regiões
brasileiras com a menor razão de médicos por mil habitantes. A instituição do Rio Grande do Sul
ficará responsável pelos municípios do Rio Grande do Norte. Em conjunto com outros quatro
hospitais que integram o programa, serão contemplados 164 municípios de todos os estados da
região. Com teleatendimento em 1.149 Unidades Básicas de Saúde (UBS) do SUS, o TeleNordeste
colabora para a diminuição de gastos públicos, evitando consultas presenciais desnecessárias e o
deslocamento de pacientes.

Na prática, ao identificar um paciente que precise de acompanhamento com especialista, como um
diagnóstico de diabetes tipo 2, por exemplo, o médico da UBS tem a opção de agendar uma
teleinterconsulta triangulada (quando estão presentes paciente, profissional da UBS e especialista)
com um profissional do hospital PROADI-SUS responsável por aquele estado, ao invés de solicitar o
encaminhamento a uma unidade ambulatorial especializada – o que, muitas vezes, gera longas filas
de espera. A expectativa é garantir o aprimoramento do desfecho clínico para condições crônicas
selecionadas, impactando diretamente o cuidado das pessoas usuárias das Redes de Atenção
locais, além de ampliar o repertório assistencial dos profissionais do SUS.

“Por meio do TeleNordeste, oferecemos a nossa expertise à maior região com número de estados
no Brasil. É uma troca que impacta diretamente na Atenção Primária à Saúde (APS), uma das
principais portas de entrada do sistema de saúde pública, e visa reduzir não só o tempo de espera
por uma consulta com especialista, mas, principalmente, a desigualdade no acesso à saúde,
ampliando a qualidade dos serviços e tornando-os mais eficientes”, afirma Tais Moreira, gerente do
projeto.

Para possibilitar as teleinterconsultas, os hospitais PROADI-SUS realizaram o treinamento das
equipes para a utilização dos equipamentos que possibilitam a consulta remota - inclusive, foi feito
um levantamento de cada unidade para que fossem fornecidos os dispositivos necessários

Desigualdade demográfica

Segundo o Estudo Demografia Médica no Brasil 2020, realizado de forma colaborativa pelo
Conselho Federal de Medicina e a Universidade de São Paulo (USP), o Nordeste é a segunda região
brasileira com menor razão de médicos por mil habitantes: enquanto a média nacional é de 2,27
médicos por mil habitantes, este número passa para 1,69 nos nove estados nordestinos, atrás
apenas do Norte, com 1,30. Além disso, é uma das regiões que mais dependem do SUS no Brasil,
de acordo com pesquisas do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

“Conhecendo estes dados, o projeto busca se consolidar como estratégia de fortalecimento da
Governança de Saúde em cada um dos municípios atendidos, servindo de apoio para que os
profissionais da área desenvolvam continuamente competências e habilidades na coordenação de
cuidado de seus pacientes”, afirma Tais Moreira.

Além do Hospital Moinhos de Vento, também participam a Beneficência Portuguesa de São Paulo,
que apoia os municípios de Alagoas, Maranhão e Piauí; o Hospital Alemão Oswaldo Cruz, que apoia
Sergipe; o Hcor, dando suporte a Paraíba e Pernambuco; e o Hospital Sírio-Libanês, atendendo
Bahia e Ceará. Para ter acesso às UBS contempladas, acesse.

 Sobre o PROADI-SUS 

O Programa de Apoio ao Desenvolvimento Institucional do Sistema Único de Saúde (PROADI- SUS)
foi criado em 2009 com o propósito de apoiar e aprimorar o SUS por meio de projetos de
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capacitação de recursos humanos, pesquisa, avaliação e incorporação de tecnologias, gestão e
assistência especializada demandados pelo Ministério da Saúde. Hoje, o programa reúne seis
hospitais sem fins lucrativos que são referência em qualidade médico-assistencial e gestão:
Hospital Alemão Oswaldo Cruz, BP – A Beneficência Portuguesa de São Paulo, HCor, Hospital
Israelita Albert Einstein, Hospital Moinhos de Vento e Hospital Sírio-Libanês. Os recursos do PROADI-
SUS advém da imunidade fiscal dos hospitais participantes. Os projetos levam à população a
expertise dos hospitais em iniciativas que atendem necessidades do SUS.

Entre os principais benefícios do PROADI-SUS, destacam-se a redução de filas de espera;
qualificação de profissionais; pesquisas do interesse da saúde pública para necessidades atuais da
população brasileira; gestão do cuidado apoiada por inteligência artificial e melhoria da gestão de
hospitais públicos e filantrópicos em todo o Brasil. Para mais informações sobre o Programa e
projetos vigentes no atual triênio, acesse o portal PROADI-SUS.

*Conteúdo produzido em parceria com BCW – Burson Cohn & Wolfe – Assessoria dos Hospitais
PROADI-SUS

Fonte: Critério, em 15.11.2022
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